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			Introdução 

A perceção de declínio ocidental 
e a invasão russa da Ucrânia

			A atual transição de poder no sistema internacional remete, desde logo, para três premissas essenciais: a emergência económica da China e a sua militarização; a contestação da Rússia à ordem internacional liberal de liderança norte-americana; e a perceção de declínio ocidental, sobretudo dos Estados Unidos da América, no denominado «Sul Global» ou «Sul Plural». Esta conjuntura internacional tem motivado dinâmicas de cooperação e de conflitualidade cujo resultado ditará, certamente, o futuro da nova ordem mundial. No quadro de uma certa imprevisibilidade, parece da maior pertinência mapear e procurar elencar as principais linhas estruturantes da política internacional.

			A presente reflexão analítica visa encetar uma reflexão necessária, de índole objetiva, com rigor científico exigível aos académicos e desprovida de quaisquer preconceitos ou de uma perceção eurocêntrica ou ocidentalizada. Entender as motivações do nosso objeto de estudo significa colocarmo-nos no seu lugar. Nessa medida, compreender, analisar e enquadrar as decisões e posições de política externa dos principais atores das relações internacionais de forma idónea, como é o caso dos Estados Unidos da América, da Federação Russa e da República Popular da China, pretendendo contribuir para a transmissão de conhecimento da Academia para a sociedade civil, fundamenta a elaboração desta obra.

			Partindo da problematização da atuação externa das principais potências e de plataformas de cooperação multilateral relevantes, pretende-se entender qual o impacto da invasão russa na Ucrânia; da alteração de políticas externas de países outrora neutrais, como a Finlândia e a Suécia e do impacto da sua adesão à Aliança Atlântica (NATO); da aparente incapacidade do sistema onusiano (ONU) em conseguir mediar a pacificação de conflitos em curso e promover a paz mundial; ou ainda da advogada perda de influência ocidental no continente africano por ausência de uma abordagem política desprovida da exigência do cumprimento de critérios políticos como a democracia ou o respeito pelos direitos humanos e pelo Estado de Direito.

			Focar-nos-emos sobretudo na atual confrontação estratégica entre o Ocidente alargado e a Rússia de Putin na sequência do considerado «11 de setembro europeu», que representa a decisão favorável da liderança russa de se invadir um país vizinho soberano, levando a uma intervenção militar contestada por não ter sido provocada e por contrariar os princípios do direito internacional, gerando uma crise multinível com ondas de choque desestabilizadoras para a arquitetura de segurança europeia e para o próprio sistema internacional. Parece importante referir que o conceito de «Ocidente alargado» aqui assumido não se compadece de critérios meramente geográficos, alargando o seu alcance e contendo geografias diferenciadas, com países como a Coreia do Sul, o Japão, a Austrália e a Nova Zelândia, aproximando-os a partilhar de uma política externa de valores e de princípios comuns.

			O catalisador russo com a sua ação externa pragmática, assertiva e agora militarizada, tem promovido uma narrativa oficial que tem colhido e angariado apoio no mundo não ocidental, sobretudo, na dimensão político-diplomática: seja no que considera ser a abordagem política neocolonialista do Ocidente e o seu consequente declínio, seja o Conselho de Segurança da Organização das Nações Unidas não refletir a realidade da atual política internacional, seja finalmente pela necessidade de criação de uma nova ordem mundial mais justa e democrática.

			O atual momento em que nos encontramos é fascinante de se acompanhar porque a História está a ser desenhada à medida da nossa vivência e condição humana e, de igual modo, preocupante, tendo em conta que, e concordando com as palavras do presidente russo, «nada será igual a como era antes». Na verdade, a invasão russa da Ucrânia trouxe a política internacional para a prioridade das agendas das lideranças políticas, para o alinhamento principal do palco mediático e para o foco analítico dos académicos. Outra consequência de igual relevo e não de menor importância foi a forma como a sociedade civil atenta e participativa e a consequente opinião pública melhor informada têm desempenhado um papel relevante no que às decisões e opções
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